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INTRODUÇÃO

Os banhados são caracterizados pela presença de água, sat-
urando os sedimentos e criando condições de solos encharca-
dos, permitindo apenas o desenvolvimento de espécies vege-
tais adaptadas a essas condições, e assim contribuindo para
a diversidade biológica (IBAMA, 2008).

Atualmente, grande parte deste ecossistema encontra - se
destrúıdo, principalmente pela expansão agŕıcola e urbana.
Na Região Sul do Brasil, durante os últimos 30 anos, estes
vêm sendo drenados, especialmente para o cultivo de arroz
irrigado. Deste modo, a drástica redução destes ambientes,
aliada a pouca e fragmentada informação da diversidade,
distribuição e fenologia de macrófitas aquáticas, justificam
os estudos da diversidade e dinâmica nestes locais.

As macrófitas são importantes para o ambiente aquático
e constituem um elemento de suma importância para a
manutenção do equiĺıbrio ecológico, pois são fontes de
oxigênio, podendo reter nutrientes e poluentes, além de
proporcionar alimento, abrigo e habitat para diversos or-
ganismos (Cook, 1996). Em consonância, algumas plantas
aquáticas são indicativas de áreas degradadas, como a Ty-
pha angustifolia L. cuja presença é interpretada como sinal
de assoreamento e estágio final de degradação ambiental
(Barboza et al., 2008). Além disso, muitas espécies são de
interesse econômico, como aṕıcola, ornamental, têxtil, ali-
mentar, forrageiro, medicinal (Pott & Pott, 2000), adubo
e artesanato (Irgang & Gastal, 1996). Isto demonstra a
importância do conhecimento das espécies para a aplicação
de programas de preservação e manejo sustentável nestes
ambientes.

As pesquisas sobre macrófitas aquáticas são ainda muito
recentes no Brasil. Para o Rio Grande do Sul, há uma es-
timativa entre 400 e 500 espécies (Irgang & Gastal, 1996).
Em Rio Grande, um dos munićıpios do Estado com maior
representatividade de ambientes aquáticos (Seeliger et al.,
1998), os estudos que envolvem a diversidade e a ecolo-
gia das macrófitas aquáticas, ainda são relativamente es-
cassos, reforçando assim, a importância do conhecimento
das espécies, suas relações ecológicas e a preservação destes

ambientes.

OBJETIVOS

O presente estudo tem por objetivo contribuir para o con-
hecimento de alguns parâmetros ecológicos, como também a
diversidade da flora macrof́ıtica em um banhado continental
ao sul do estado do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

O munićıpio de Rio Grande localiza - se na plańıcie costeira
do litoral sul e caracteriza - se pelo clima Subtropical
Maŕıtimo, com temperatura mı́nima de 20C e média nor-
mal de inverno de 13,40C. No verão a temperatura mı́nima
é de 180C e a média normal é de 22,60C (IBGE, 2008).

O estudo foi desenvolvido na porção Noroeste do Banhado
25 (Km 32 da Estrada BR - 392, Rio Grande - Pelotas). Este
banhado, com uma grande riqueza de espécies nativas, é re-
sultado da junção das águas superficiais locais com as águas
subterrâneas regionais (tanto da Lagoa dos Patos, como do
Taim) e estende - se por cerca de 13 km no sentido sudeste
- nordeste, apresentando uma largura máxima de 1,5 km.
Este possui salinidade superior a 0,5%, classificados como
doces e enquadradas como classe 1 no “Enquadramento dos
Recursos Hı́dricos da Parte Sul do Estuário da Laguna dos
Patos”, conforme limites e condições especificados no Artigo
4º da Resolução 20 do CONAMA/1986 (FEPAM, 2001).

A coleta e identificação das plantas foram feitas por meio
de visitas quinzenais ao local de estudo, por um peŕıodo
de seis meses, correspondendo às estações da primavera e
verão, quando as espécies foram fotografadas e feitas co-
letas e herborização do material coletado, para posterior-
mente ser depositado no Herbário da Universidade do Rio
Grande (HURG).

A identificação cientifica foi a partir de bibliografia espe-
cializada. Além disso, espécimes foram comparados com a
coleção cientifica do HURG.
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As informações sobre a flora aquática macrof́ıtica da área
estudada foram baseadas em levantamento de campo, par-
alelamente a observações ecológicas. Os parâmetros estru-
turais e ecológicos, como: forma biológica (Pedralli, 1990),
ı́ndice de cobertura (escala de cobertura de Domin - Kra-
jina, adaptada) e fenologia foram avaliados em 10 transec-
tos de 20m2 cada (sentido margem - centro do banhado),
lado Noroeste, distanciados entre si, cerca de 30 m. Em
cada transecto foram estabelecidos 20 quadrantes de 1m2,
cont́ıguos.

RESULTADOS

Foram levantadas 91 espécies de macrófitas aquáticas vas-
culares, distribúıdas em 32 famı́lias. Destas, 18 são mo-
noespećıficas (56,3% das famı́lias, 19,8% das espécies).
A ocorrência de famı́lias representadas por apenas uma
espécie parece ser comum em levantamentos de macrófitas
aquáticas, como também verificado por Francisco et al.,
(2007). Das famı́lias monospećıficas, destacam - se espe-
cialmente Acanthaceae (Hygrophyla costata Nees); Ama-
ranthaceae (Alternanthera philoxeroides (Mart.) Griseb.);
Apocynaceae (Rhabdadenia pohlii Müll. Arg.); Begoniaceae
(Begonia cucullata Willd.); Equisetaceae (Equisetum gigan-
teum L.); Lythraceae (Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F.
Macbr.) e Mayacaceae (Mayaca sellowiana Kunth). Estas
espécies e suas respectivas famı́lias são comuns em levan-
tamentos de macrófitas aquáticas nas regiões mais austrais
do Brasil (Cervi et al., 1983; Irgang et al., 1984; Pott et al.,
1989; Irgang & Gastal 1996; Colares et al., 2001; Amaral et
al., 2009).

O número de espécie é bem representativo tendo - se como
parâmetro o tamanho da área levantada e os trabalhos de
Pott et al., (1989), Cervi et al., (1983), Henriques et
al., (1988), Matias et al., (2003) e Kita & Souza (2003),
porém inferiores aos encontrados por Colares et al., (2001),
cuja amostragem compreende toda a área com influência
de alagamento da ESEC Taim, ao longo da rodovia BR
- 471 (133 espécies), incluindo espécies herbáceas (85) e
macrófitas (48) e por Irgang & Gastal (1996), os quais cata-
logaram mais de 300 espécies, no entanto, para toda a Zona
Costeira do RS.

A famı́lia mais representativa, devido ao maior número de
espécies, foi Cyperaceae (18, 19,8%), seguida de Asteraceae
(17, 18,7%) e Poaceae (13, 14,3%). Essas três famı́lias com-
preenderam 52,8% das espécies levantadas. Cyperaceae tem
se mantido em primeiro e Poaceae, pelo menos entre o se-
gundo ou terceiro lugar em relação à riqueza espećıfica, na
maioria dos trabalhos realizados em lagoas, áreas alagáveis
e banhados (Irgang et al., 1984; Pott et al., 1989, Kita &
Souza, 2003 e Matias et al., 2003). Espécies destas famı́lias,
listadas no presente estudo, como C. haspan L.; Cladium
jamaicense Crantz; Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz;
Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & Schult., Pycreus
polystachyos (Rottb.) P. Beauv.; Scleria distans Poir.; Scir-
pus giganteus Kunth todas da famı́lia Cyperaceae e Briza
calotheca (Desv.) Benth. & Hook.; Dichanthelium sabulo-
rum (Lam.) Gould & C.A. Clark e Leersia hexandra Sw.,
todas da famı́lia Poaceae, são de ampla distribuição em ban-

hados do Sul do Rio Grande do Sul (Irgang et al., 1984;
Irgang & Gastal, 1996).

Segundo Matias et al., (2003) existem razões para se es-
perar que a famı́lia Cyperaceae seja a de maior riqueza de
espécies e, esta, com os maiores ı́ndices de valor de im-
portância na comunidade. A maior parte das espécies desta
famı́lia possui sistema subterrâneo complexo formado por
rizomas, tubérculos ou estolhos subterrâneos, permitindo
eficiente propagação vegetativa. Devido a isto, conseqüente-
mente, representam espécies competitivamente dominantes
(Matias et al., 2003). Levando em conta estes aspectos mor-
fológicos e também a alta diversidade especifica na área
levantada, entende - se que representantes desta famı́lia
possuem função primordial para a estabilização dos sedi-
mentos, principalmente nas proximidades da margem, local
amostrado no presente estudo.

Por outro lado, a famı́lia Asteraceae, muito expressiva em
áreas campestres do Rio Grande do Sul (Ritter & Bap-
tista, 2005), mostrou - se bem representativa no presente
estudo. A contribuição desta famı́lia em termos de diversi-
dade especifica está relacionada ao fato de que pelo menos
as três primeiras parcelas de cada transecto representam
área de borda do banhado, adjacente a uma área de campo
arenoso. Resultados similares em termos de diversidade
desta famı́lia foram verificados no estudo de Colares et
al., (2001), quando esta foi a mais representativa em ter-
mos de número de espécies (21%), por serem inclúıdas na
amostragem também indiv́ıduos herbáceos ruderais. Emb-
ora a maior parte das espécies de Asteraceae levantadas na
área seja t́ıpica de ambientes úmidos, como Senecio bonar-
iensis Hook. & Arn., Mikania periplocifolia Hook. & Arn. e
Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera (Irgang & Gastal, 1996),
algumas delas, como Achyrocline satureioides (Lam.) DC.
e Baccharis trimera (Less.) DC., também fazem parte de
áreas campestres (Ritter & Baptista, 2005), assim incre-
mentando a diversidade local. A riqueza das famı́lias Aster-
aceae e Poaceae se justifica não somente pelo banhado pos-
suir uma área de campo adjacente, mas também por serem
bem representadas no Rio Grande do Sul (Ritter & Bap-
tista, 2005; Welker & Longhi - Wagner, 2007), inclusive em
áreas alagáveis.

Dados fenológicos foram acompanhados durante a primav-
era e o verão, quando a maior parte das espécies levantadas
estava fértil. Concordando com. Irgang & Gastal (1996) ao
relatarem que a floração e frutificação da maior parte das
macrófitas aquáticas no Sul do Brasil ocorrem no verão.

Das formas de vida propostas por Pedralli (1990), encon-
traram - se apenas plantas enraizadas ao substrato, sendo
predominantes formas anf́ıbias, concordando com estudos
de Matias et al., (2003), poucas são emergentes. No
entanto, na análise de valores da cobertura vegetal, Scir-
pus giganteus, espécie emergente, apresenta - se dominante,
ocupando 81 - 100% de cobertura em 41% das parcelas lev-
antadas. Esta espécie predomina na paisagem da lagoa,
ocorrendo desde áreas marginais até o centro, constituindo
grupos densos e emergentes. Em outras áreas do banhado,
não inclúıdas no presente estudo, estes grupos adensados
de S. giganteus estão alternados com grupos de Cladium
jamaicense Crantz, os quais passam a predominar na pais-
agem em grandes extensões do banhado. Scirpus giganteus
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mostra gradativa diminuição dos ı́ndices de cobertura em
direção à borda do banhado (quando outras espécies passam
a dominar) ou quando associada às outras espécies emer-
gentes, como Eryngium pandanifolium Cham. & Schltdl. e
Tibouchina asperior Cogn.

Segundo Thomaz (2002) um dos fatores limitantes para a
presença de plantas submersas é a disponibilidade da luz que
penetra na coluna d’água. Embora esta variável abiótica
não tenha sido avaliada no presente estudo, verifica - se que
a predominância de S. giganteus (espécie emergente), cuja
arquitetura da parte aérea e adensamento, provavelmente
estejam impossibilitando a penetração de luz e com isso,
afetando a colonização tanto de espécies aquáticas submer-
sas, como também de flutuantes.

Além disso, Barboza et al., (2008) relatam que a impos-
sibilidade de penetração de luz, aliada ao intenso processo
de assoreamento, afetam a colonização de espécies aquáticas
submersas. Segundo Thomaz (2002), a eutrofização artifi-
cial e os sólidos suspensos nos ecossistemas aquáticos, re-
sultantes da ação antrópica podem ser considerados um dos
processos que mais afetam as estruturas das assembléias de
macrófitas aquáticas. Isto vem sendo observado na área lev-
antada, pois a coluna de água próxima à borda do banhado,
embora ainda não quantificada, visualmente é muito baixa,
favorecendo, além do assoreamento, também a invasão de
espécies t́ıpicas de campo úmido.

De acordo com outros levantamentos realizados em áreas
alagáveis diversas (Cervi et al., 1983; Irgang et al., 1984;
Pott et al., 1989; Irgang & Gastal 1996; Amaral et al.,
2009), todas as espécies levantadas no presente estudo ocor-
rem nestes ambientes. Destacam - se o registro de algumas
espécies, comuns em banhados do Sul do Brasil: Senecio
bonariensis Hook. & Arn. (Asteraceae); Scirpus giganteus
Kunth e Cladium jamaicense Crantz (Cyperaceae); Lud-
wigia longifolia (DC.) H. Hara (Onagraceae); Leersia hexan-
dra Sw. (Poaceae); Juncus microcephalus Kunth (Jun-
caceae); Hygrophila costata Nees(Acanthaceae); Floscopa
glabrata (Kunth) Hassk. (Commelinaceae); Alternanthera
philoxeroides (Mart.) Griseb. (Amaranthaceae); Achros-
ticum danaeifolium Langsd. et Fisch. (Pteridaceae); Eryn-
gium pandanifolium Cham. & Schltdl. (Apiaceae).

CONCLUSÃO

A diversidade de espécies e famı́lias de macrófitas aquáticas
é alta, considerando o tamanho da área amostrada e
em comparação a outros estudos realizados em ambientes
alagáveis. Dentre as famı́lias com maior diversidade es-
pećıfica destacam - se Cyperaceae, Poaceae e Asteraceae,
em ordem decrescente de espécies, concordando com a maior
parte dos levantamentos de macrófitas aquáticas. Além
disso, todas as espécies registradas na área são também re-
latadas como ocorrentes em ambientes alagáveis, incluindo
banhados.

Das espécies levantadas na área estudada, a forma biológica
anf́ıbia é caracteŕıstica, no entanto, há o predomı́nio de Scir-
pus giganteus, espécie emergente que domina a fisionomia
de grande parte da paisagem do banhado. Os fatores que
determinam o domı́nio desta espécie ainda precisam ser ex-
plorados. Porém, acredita - se que aspectos relacionados

à morfologia do sistema subterrâneo favoreçam sua esta-
bilidade no solo, como também a propagação vegetativa.
Além disso, a intensa produção de folhas, o adensamento
e o porte provavelmente estejam interferindo a passagem
de luz e deste modo impedindo o crescimento de formas
biológicas flutuantes e submersas.
Este estudo demonstra a grande diversidade de espécies na
área levantada, revelando assim a importância ecológica e
a necessidade de preservação deste ambiente. Além disso,
demonstra também a necessidade de mais estudos que en-
volvam a ecologia e dinâmica das macrófitas aquáticas deste
ambiente.
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de Dois Irmãos, Recife, Pernambuco. Anais do VIII Con-
gresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007,
Caxambu, MG.
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